




EIXOS ESTRATÉGICOS





P R E F E I T U R A  M U N I C I PA L  D E  F O R TA L E Z A   

I N S T I T U T O  D E  P L A N E J A M E N T O  D E  F O R TA L E Z A - I P L A N F O R  

F U N D A Ç Ã O  C E A R E N S E  D E  P E S Q U I S A  E  C U LT U R A  ( F C P C )   

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



O DESAF IO DO 
PLANO MESTRE  DE  

URBANISMO E  
MOBIL IDADE  

FORTALEZA 2040

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



P LANE JAMENTO PARA  MUDANÇA E  
P ENSANDO EM LONGO PRAZO,  UMA 

C IDADE  PARA  O  CRESC IMENTO 
ECONÔMICO E  A  PROSPER IDADE  

JUSTA  E  EQU I TAT IVA

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



3 . 1 4 0 . 0 0 0  H A B I T A N T E S  E M  2 0 4 0  C O M  P R E V I S Ã O  P A R A  
A C O M O D A R  A T É  3 . 6 0 0 . 0 0 0  

P O S S I B I L I T A R  A  G E S T Ã O  D O S  C U S T O S  D O  C R E S C I M E N T O  
E  O  P A P E L  D A  F O R M A  C O M P A C T A

O  C R E S C I M E N T O  D A  P O P U L A Ç Ã O  D E  I D O S O S

A  I M P O R T Â N C I A  C R Í T I C A  D O  T R A N S P O R T E

N O VA S  D E M A N D A S  D E  V I D A  U R B A N A  N A S  V I Z I N H A N Ç A S  
E  S O L U Ç Õ E S  P A R A  A  H A B I T A Ç Ã O  S O C I A L

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



R E E S T R U T U R A Ç Ã O  D A  E C O N O M I A  E M  
C E N Á R I O S  P R O VÁV E I S

A T U A L I Z A Ç Ã O  D O S  P R O C E D I M E N T O S  D E  P R O J E T O ,  
M A N U T E N Ç Ã O  E  I M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  I N F R A E S T R U T U R A S

D E S A F I O S  C O M  R E S P E I T O  A  A C E S S O S

E M I S S Õ E S  E  M U D A N Ç A S  C L I M Á T I C A S

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



A NOSSA 
ESTRATÉGIA

D I R E T R I Z E S - C H AV E

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

D I R E T R I Z  1  
P L A N E J A R  E S T R A T E G I C A M E N T E  P A R A  

U M A  C I D A D E  P R Ó S P E R A

D I R E T R I Z  2  
C O N E C T A R  F O R T A L E Z A  C O M  A  R E G I Ã O  

C I R C U N D A N T E

D I R E T R I Z  3  
C E L E B R A R  E  A P O I A R  F O R T A L E Z A  C O M O  

U M A  C I D A D E  C U L T U R A L M E N T E  R I C A ,  
C R I A T I V A  E  D I V E R S A

D I R E T R I Z  4  
T R A N S F O R M A R  F O R T A L E Z A  N U M A  

C I D A D E  V E R D E



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

D I R E T R I Z  5  
C O N S T R U I R  A  A C E S S I B I L I D A D E  A  P A R T I R  D E  

U M A  C I D A D E  C O M P A C T A  E  C O M  U S O S  M I S T O S

D I R E T R I Z  6  
C R I A R  A S  C H A N C E S  D E  E S C O L H A  D E  U M  

T R A N S P O R T E  P Ú B L I C O  A T R A T I V O  E  C O O R D E N A D O  
C O M  O S  F U T U R O S  U S O S  D O  S O L O

D I R E T R I Z  7  
C O N S T R U I R  V I Z I N H A N Ç A S  A T R A T I V A S  E  

E S T ÁV E I S  P A R A  Q U A L Q U E R  F O R T A L E Z E N S E

D I R E T R I Z  8  
T O M A R  B O A S  D E C I S Õ E S  C O M  R E S P E I T O  

A O  P L A N E J A M E N T O



ASSUNTOS DE  NOSSAS 
POL ÍT ICAS  E  D IRETR IZES  
PARA A CONSTRUÇÃO 

DO CRESC IMENTO 
URBANO DE  FORTALEZA

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

•  P R O J E T O  D A  C I D A D E  

•  M O B I L I D A D E  

•  A  C I D A D E  A R B O R I Z A D A  

•  P A R Q U E S  E  R E C R E A Ç Ã O  

•  I N S T A L A Ç Õ E S  P Ú B L I C A S  E  S E R V I Ç O S  

•  I N F R A E S T R U T U R A S  C Í V I C A S  



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

•  P R E V E N Ç Ã O  S O B R E  S E M  T E T O S  E  H A B I T A Ç Ã O

•  C I D A D E  D I V E R S A  E  C U L T U R A L M E N T E  R I C A  

•  A  H E R A N Ç A  C U L T U R A L  

•  S I S T E M A  D E  A L I M E N T A Ç Ã O  

•  C I D A D E  V E R D E  E  S A U D ÁV E L  



POL ÍT ICAS  SOBRE  OS  
T IPOS DE  LUGARES  

URBANOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

•  T I P O S  D E  L U G A R E S  U R B A N O S  

•  T I P O S  D E  L U G A R E S  D E  T O D A  A  C I D A D E  

•  Á R E A S  V E R D E S  

•  C E N T R O  U R B A N O  

•  C O R R E D O R E S  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  
O R I E N T A D O S  P E L O  T R A N S P O R T E  P Ú B L I C O  

•  Á R E A S  C O M E R C I A I S



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

•  V I Z I N H A N Ç A S  

•  Á R E A S  I N D U S T R I A I S  

•  F A Z E N D A S  U R B A N A S  

•  Á R E A  P A R A  R E C U P E R A Ç Ã O  E  G E S T Ã O  D E  R E S Í D U O S  

•  O  F U T U R O  C R E S C I M E N T O  U R B A N O



REGIÕES 
INDEPENDENTES

C A P Í T U L O  1

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

 R E G I Õ E S  
I N D E P E N D E N T E S

M A R Ç O  2 0 1 6

REGIÕES 
INDEPENDENTES 

E SUAS 
POPULAÇÕES 

ATÉ 2040

BARRA
309.950 Hab

CENTRO
180.000 Hab

ALDEOTA
247.000 Hab

ALAGADIÇO
297.472 Hab

PARANGABA
343.000 Hab

ÁGUA FRIA
287.292 Hab

MARANGUAPINHO
362.225 Hab

MONDUMBI
327.102 Hab

PASSARÉ
339.278 Hab

MESSEJANA
311.115 Hab

PRAIA DO
FUTURO/
PAPICU

203.204 Hab

PICI
361.000 Hab

AEROLÂNDIA
338.000 Hab



 CRESCIMENTO URBANO 
COORDENADO COM USOS 

DO SOLO E MOVIMENTAÇÃO 
DE PESSOAS E BENS

C A P Í T U L O  2

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



0 5km

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C R E S C I M E N T O  U R B A N O  
C O O R D E N A D O  C O M  

U S O S  D O  S O L O  E  
M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  

P E S S O A S  E  B E N S

CORREDORES 
URBANOS 

EXISTENTES



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C R E S C I M E N T O  U R B A N O  
C O O R D E N A D O  C O M  

U S O S  D O  S O L O  E  
M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  

P E S S O A S  E  B E N S

POTENCIAIS VIAS 
CONECTORAS 

(ARTERIAS)



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C R E S C I M E N T O  U R B A N O  
C O O R D E N A D O  C O M  

U S O S  D O  S O L O  E  
M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  

P E S S O A S  E  B E N S

POTENCIALIDADES DE 
ADAPTAÇÃO DE VIAS 
EXISTENTES PARA A 
IMPLANTAÇÃO DE 
CORREDORES DE 
URBANIZAÇÃO 

ORIENTADOS PELO 
TRANSPORTE PÚBLICO

B R T  -  3 0 m  
B R T  -  3 4 m  
B R T  -  4 0 m  
B R T  -  4 5 m  
B R T  -  6 0 m  
L I M I T E  C E N T R O  



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C R E S C I M E N T O  U R B A N O  
C O O R D E N A D O  C O M  

U S O S  D O  S O L O  E  
M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  

P E S S O A S  E  B E N S

PADRÕES DE 
CORREDORES DE 
URBANIZAÇÃO 
ORIENTADOS 

PELO 
TRANSPORTE 

PÚBLICO

CONEXÃO DE DESTINOS
DIVERSIFICADOS

COMUTAÇÃO CIRCULAR



0 5km

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C R E S C I M E N T O  U R B A N O  
C O O R D E N A D O  C O M  

U S O S  D O  S O L O  E  
M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  

P E S S O A S  E  B E N S

PROPOSTA  
DE ZONAS 

SECUNDÁRIAS 
(BACIAS ALIMENTADORAS)  
E ALIMENTAÇÃO 

DOS CORREDORES 
DE URBANIZAÇÃO

N Ú C L E O  D A S  U N I D A D E S  
D E  V I Z I N H A N Ç A  
Z O N A S  S E C U N D Á R I A S  
C I C L O V I A S  
A L I M E N T A D O R A S



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C R E S C I M E N T O  U R B A N O  
C O O R D E N A D O  C O M  

U S O S  D O  S O L O  E  
M O V I M E N T A Ç Ã O  D E  

P E S S O A S  E  B E N S

MODELO 
ESQUEMÁTICO 
PARA UNIDADE 
DE VIZINHANÇA

C E N T R A L  C O M U N I T Á R I A  

C E N T R O  D E  E D U C A Ç Ã O  I N F A N T I L  

C E N T R O  D E  S A Ú D E  

E S C O L A  D E  1 º  G R A U  

E S C O L A  D E  2 º  G R A U  

P Ó L O  D E  A T E N D I M E N T O  P A R A  
A D O L E S C E N T E S



POPULAÇÃO E 
DENSIDADES 

HABITACIONAIS

C A P Í T U L O  3

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



0 5km

PROPOSTA DE 
DISTRIBUIÇÃO DE 
POPULAÇÕES E 

DENSIDADES PARA  
O FUTURO 

CRESCIMENTO

M A R Ç O  2 0 1 6

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

NÚCLEOS  DA ESTAÇÃO -  300  hab/ha  
ANEL  DE  MÉDIA  DENS .  'A '  -  250  hab/ha  
BAC IAS  REGIÃO 'A '  -  MÉDIA  DENS .  -  200  hab/ha  
ANEL  DE  MÉDIA  DENS .  'B '  -  150  hab/ha  
BAC IAS  REGIÃO 'B '  -  BA IXA  DENS .  -  100  hab/ha

P O P U L A Ç Ã O  E  
D E N S I D A D E S  

H A B I T A C I O N A I S



PROPOSTA DO 
GRADIENTE DE 
DENSIDADES

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

150 A

3OO Hab/Ha

200 Hab/Ha

100 Hab/Ha

600 Hab/Ha

400 Hab/Ha

25O A

3OO Hab/Ha

P O P U L A Ç Ã O  E  
D E N S I D A D E S  

H A B I T A C I O N A I S



  SECÇÕES TÍPICAS DE CORREDORES 
DE URBANIZAÇÃO ORIENTADOS 

PELO TRANSPORTE PÚBLICO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C A P Í T U L O  4



  SECÇÕES TÍPICAS DE CORREDORES DE URBANIZAÇÃO 
ORIENTADOS PELO TRANSPORTE PÚBLICO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

6 0  M E T R O S  –  C O R T E
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INFRAESTRUTURAS SUBTERRÂNEAS



  SECÇÕES TÍPICAS DE CORREDORES DE URBANIZAÇÃO 
ORIENTADOS PELO TRANSPORTE PÚBLICO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

6 0  M E T R O S  –  C O R T E

ESPAÇO CONSTRUIDO COM RECURSOS
DO GOVERNO MUNICIPAL EM ZONA DE

USO INTENSO, PRECÁRIO, COM ALTA
EMISSÃO DE CARBONO, POLUIÇÃO

SONORA E VISUAL

PROPRIETÁRIO X PROPRIETÁRIO Y



  SECÇÕES TÍPICAS DE CORREDORES DE URBANIZAÇÃO 
ORIENTADOS PELO TRANSPORTE PÚBLICO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

6 0  M E T R O S  –  C O R T E

NOVO CORREDOR DE URBANIZAÇÃO 
ORIENTADO PELO TRANSPORTE PÚBLICO, COM 
REDUÇÃO DE EMISSÕES, RUIDOS E POLUIÇÃO 

VISUAL, CONSTRUIDO PELO GOVERNO 
MUNICIPAL COM PARTICIPAÇÃO DE A + B 

(AGENTES PRIVADOS)

X + A Y + B



ACESSO, INCLUSÃO 
E INCREMENTO DE 
OPORTUNIDADES

C A P Í T U L O  5

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

REDE DE 
TRANSPORTE 

PÚBLICO E 
ACESSIBILIDADE ÀS 
ZONAS DE RENDA 
DOMICILIAR POR 

SETOR CENSITÁRIO

A C E S S O ,  I N C L U S Ã O  
E  I N C R E M E N T O  D E  
O P O R T U N I D A D E S

BRT  
BONDE 
VLT  
METRÔ

200 -  400  
400 -  800  
800 -  2 .000  
AC IMA 2 .000

RENDA 
DOMIC IL IAR  (R$) :  



REDE DE 
TRANSPORTE 

PÚBLICO E 
ACESSIBILIDADE À 
REDE DE PARQUES 

PROPOSTOS 
E LAGOAS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

A C E S S O ,  I N C L U S Ã O  
E  I N C R E M E N T O  D E  
O P O R T U N I D A D E S

0 5km

BRT  
BONDE 
VLT  
METRÔ 
V IA  EXPRESSA  
APP



REDE DE 
TRANSPORTE 

PÚBLICO E 
ACESSIBILIDADE À 
ASSENTAMENTOS 

PRECÁRIOS 
•PROJETO PLHIS• 

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

A C E S S O ,  I N C L U S Ã O  
E  I N C R E M E N T O  D E  
O P O R T U N I D A D E S

CONJUNTO HABITAC IONAL  
CORT IÇO 
FAVELA  
LOTEAMENTO IRREGULAR 
MUTIRÃO 
CORREDORES  DE  URBANIZAÇÃO



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

REDE DE 
TRANSPORTE 

PÚBLICO E 
ACESSIBILIDADE ÀS 
ZONAS ESPECIAIS 

DE INTERESSE 
SOCIAL 
•ZEIS•

A C E S S O ,  I N C L U S Ã O  
E  I N C R E M E N T O  D E  
O P O R T U N I D A D E S

ZE IS  1  -  OCUPAÇÃO 
ZE IS  2  -  CONJUNTOS  HABITAC IONAIS  
ZE IS  3  -  VAZ IOS  URBANOS



ACESSO, 
EMPREGOS E VIDA 

COMUNITÁRIA

C A P Í T U L O  6

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



DISTRIBUIÇÃO 
ESPACIAL DO 

TOTAL DE  
EMPREGOS 
EXISTENTES

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

A C E S S O ,  
E M P R E G O S  E  V I D A  

C O M U N I T Á R I A

M A R Ç O  2 0 1 6



REDE DE 
TRANSPORTE 

PÚBLICO E 
ACESSIBILIDADE À 

CENTROS DE 
EMPREGOS TOTAIS 

PROPOSTOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

A C E S S O ,  
E M P R E G O S  E  V I D A  

C O M U N I T Á R I A

M A R Ç O  2 0 1 6

BRT,  BONDE,  
VLT,  METRO 

ZONA DE  
EMPREGO -  
PROPOSTA

0 -  4 .310  
4 .310  -  14 .989 
14 .989 -  30 .206 
30 .206 -  53 .984 
53 .984 -  119 .003

EMPREGO 
EXISTENTE  (2013) :  



PROPOSTAS 
DE CENTROS 

DE EMPREGOS 
E REDE DE  

CENTRALIDADES 
COMO 

CATALIZADORES 
DE NOVAS 

ECONOMIAS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

A C E S S O ,  
E M P R E G O S  E  V I D A  

C O M U N I T Á R I A

M A R Ç O  2 0 1 6



CONTEXTO 
METROPOLITANO

C A P Í T U L O  7

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



ESTRUTURAÇÃO 
URBANA DA 

REGIÃO 
METROPOLITANA

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

C O N T E X T O  
M E T R O P O L I T A N O

M A R Ç O  2 0 1 6



SISTEMA 
VIÁRIO E 

CONECTIVIDADES 
DA REGIÃO 

METROPLITANA

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

C O N T E X T O  
M E T R O P O L I T A N O

M A R Ç O  2 0 1 6



OPORTUNIDADES 
ECONÔMICAS 
NO CONTEXTO 

METROPOLITANO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

C O N T E X T O  
M E T R O P O L I T A N O

M A R Ç O  2 0 1 6



MAPA DE 
PROPOSIÇÕES E 
EXPECTATIVAS 

FUTURAS SOBRE  
LOGÍSTICA 

URBANA, PORTO 
E AEROPORTO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

C O N T E X T O  
M E T R O P O L I T A N O

M A R Ç O  2 0 1 6



MAPA DE 
PROPOSIÇÕES E 
EXPECTATIVAS 

FUTURAS SOBRE  
LOGÍSTICA 

URBANA, PORTO 
E AEROPORTO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

C O N T E X T O  
M E T R O P O L I T A N O

M A R Ç O  2 0 1 6



CENTRALIDADES, 
INTENSIFICAÇÃO E MISTURA 

DE USOS COORDENADOS 
COM TRANSPORTE URBANO

C A P Í T U L O  8

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



 PROPOSIÇÃO 
DE FUTURA 

REDE DE 
CENTRALIDADES 

COMO 
CATALISADORES 
ECONÔMICOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R A L I D A D E S ,  
I N T E N S I F I C A Ç Ã O  E  M I S T U R A  

D E  U S O S  C O O R D E N A D O S  
C O M  T R A N S P O R T E  U R B A N O



HUBS DE 
MOBILIDADE 

METROPOLITANA 
E “CORAÇÕES DE 

BAIRRO”

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

C E N T R A L I D A D E S ,  
I N T E N S I F I C A Ç Ã O  E  M I S T U R A  

D E  U S O S  C O O R D E N A D O S  
C O M  T R A N S P O R T E  U R B A N O

M A R Ç O  2 0 1 6



PROPOSTA DE 
ORDENAÇÃO 

PARA A FUTURA 
BASE URBANA 

TURÍSTICA 
PRINCIPAL 

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



INFRAESTRUTURA 
URBANA 

C A P Í T U L O  9

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



MAPA 
DAS ZONAS 

DE TETOS 
DEDICADOS 
A PLACAS 

FOTOVOLTAICAS, 
NAS FUTURAS 
EDIFICAÇÕES 

INSERIDAS NOS 
CORREDORES 
PROPOSTOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

I N F R A E S T R U T U R A  
U R B A N A



PLANOS 
SECUNDÁRIOS 

C A P Í T U L O  1 0

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S

VALE DO 
MARANGUAPINHO  



PRAIA DO 
FUTURO

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



OFICINA DO 
URUBU COMO 
“CORAÇÃO DE 

BAIRRO”

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



HIPÓTESE DA 
EXPANSÃO DO 

AEROPORTO 
(HUB AEROVIÁRIO)

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



IMPACTOS NA 
HIPÓTESE DE 

IMPLANTAÇÃO 
DO HUB 

AEROVIÁRIO 
NO PINTO 
MARTINS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



IMPACTOS NA 
HIPÓTESE DE 

IMPLANTAÇÃO 
DO HUB 

AEROVIÁRIO 
NO PINTO 
MARTINS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



HIPÓTESE DE 
MANUTENÇÃO 

DO AEROPORTO 
NA FORMA 

ATUAL 
(NOVA URBANIZAÇÃO 

COM 180 ha)

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



HIPÓTESE DE 
REMOÇÃO DO 
AEROPORTO 

(NOVA URBANIZAÇÃO 
E PARQUES) 

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

P L A N O S  
S E C U N D Á R I O S



CENTRO 
URBANO

C A P Í T U L O  1 1

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6



SISTEMA  
ATUAL DE USOS 

DO SOLO 
INTEGRADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

BLOCO 1 - NOVO JACARECANGA

-ÁREA URBANA DO PROJETO=76,67 Ha. 
-ÁREA DE QUADRAS REURBANIZADAS=22,64 Ha. 

-ÁREA DE DESAPROPRIAÇÃO=35,3Ha. 
-ÁREA DE PROJEÇÃO DAS NOVAS 

CONSTRUÇÕES =9,68Ha.



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

BLOCO 2 - COMUNIDADE NOVO PAJEÚ

-ÁREA URBANA DO PROJETO=95 Ha. 
-ÁREA DE QUADRAS REURBANIZADAS=29,74 Ha. 

-ÁREA DE DESAPROPRIAÇÃO=33,54Ha. 
-ÁREA DE PROJEÇÃO DAS NOVAS 

CONSTRUÇÕES=9,26Ha.



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

BLOCO 3 - FUTURO CENTRO ADMINISTRATIVO

-ÁREA DE QUADRAS REURBANIZADAS=3,15 Ha 
-ÁREA DE DESAPROPRIAÇÃO=3,15 Ha 

-ÁREA DE PROJEÇÃO DAS NOVAS 
CONSTRUÇÕES=1,8Ha 



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

BLOCO 4 - CORREDORES CENTRAIS

-ÁREA URBANA DO PROJETO=47,27 Ha. 
-ÁREA DE QUADRAS REURBANIZADAS=24,82 Ha. 

-ÁREA DE DESAPROPRIAÇÃO=28,2Ha. 
-ÁREA DE PROJEÇÃO DAS NOVAS 

CONSTRUÇÕES=7,6Ha. 



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

BLOCO 5 - COMUNIDADE MOURA BRASIL

-ÁREA URBANA DO PROJETO=33,63 Ha 
-ÁREA DE QUADRAS REURBANIZADAS=16 Ha 

-ÁREA DE DESAPROPRIAÇÃO=19,18Ha 
-ÁREA DE PROJEÇÃO DAS NOVAS 

CONSTRUÇÕES=5,36Ha 



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

BLOCO 6 - ORLA / PRAIA DE IRACEMA

-ÁREA URBANA DO PROJETO=72 Ha. 
-ÁREA DE QUADRAS REURBANIZADAS=17,85 Ha. 

-ÁREA DE DESAPROPRIAÇÃO=19,5Ha. 
-ÁREA DE PROJEÇÃO DAS NOVAS 

CONSTRUÇÕES=12,20Ha. 



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

NÚCLEO CENTRAL

-REDUÇÃO DA MOTORIZAÇÃO COM MELHORIA 
 DA ACESSIBILIDADE. 

-PROTEÇÃO DO TECIDO URBANO ORIGINAL. 
-RECUPERAÇÃO E REALCE DE FACHADAS  
 ORIGINAIS E DESPOLUIÇÃO VISUAL. 

-REFORMA DA PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR DE 
FORMA     

 HARMONIZADA COM O CENTRO ADMINISTRATIVO 



BLOCOS DE 
REURBANIZAÇÃO 

COM DADOS 
GERAIS 

ESTIMADOS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O



PLANO  
GERAL DE 

REURBANIZAÇÕES

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O



 ATIVOS 
URBANÍSTICOS 

HARMONIZADOS 
COM AS 

URBANIZAÇÕES 
PROPOSTAS E REDE 
DE ÁREAS VERDES 

CONECTADAS

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O



REDE 
ATUAL DE 

ESTACIONAMENTOS 
(ALTA MOTORIZAÇÃO)

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

PROPOSTA: 
REDE DE 

ESTACIONAMENTOS 
ESTRUTURADOS 

PERIFÉRICOS 
(REDUÇÃO DA MOTORIZAÇÃO 

NO NÚCLEO COMERCIAL)



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO 
TOMBADO E 
ENTORNO DE 

PROTEÇÃO 
VISUAL



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

REURBANIZAÇÃO 
PROPOSTA E 
PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO 

TOMBADO COM 
CONSIDERAÇÃO 

DOS ENTORNO DE 
PROTEÇÃO VISUAL



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

HABITAÇÃO
– ATUALIDADE –



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

HABITAÇÃO
– PROPOSTA –



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

COMÉRCIO
– ATUALIDADE –



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

COMÉRCIO
– PROPOSTA –



PARQUES 
E ÁREAS 
VERDES 

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

– ATUALIDADE –



PARQUES 
E ÁREAS 
VERDES 

F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

CONECTADAS
– PROPOSTAS –



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO 
TOMBADO 

E NÃO 
TOMBADO 

 
– ATUALIDADE –



F O R T A L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6

C E N T R O  
U R B A N O

PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO 
TOMBADO 

E NÃO 
TOMBADO 

 
E A FUTURA

URBANIZAÇÃO
– PROPOSTA –































p



p







F O R TA L E Z A  2 0 4 0

M A R Ç O  2 0 1 6





DELBERG PONCE DE LEON (ARQUITETO E URBANISTA / COORDENAÇÃO DE URBANISMO)



FRANCISCO SULIANO MESQUITA PAULA (ENGENHEIRO CIVIL / COORDENAÇÃO DE MOBILIDADE):



EQUIPE TÉCNICA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA:





FORTALEZA2040

Plano Mestre Urbanístico
Plano de Desenvolvimento 

Econômico e Social

FORTALEZA 2040 
INSTITUTO DE PLANEJAMENTO DE FORTALEZA - IPLANFOR

Meio Ambiente

...

...



O TEMA MEIO AMBIENTE ESTÁ SENDO TRABALHADO 
POR MEIO DE QUATRO GRUPOS DE TRABALHO:

1. Recursos naturais, resiliência e conforto ambiental

2. Saneamento básico 
(abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem de 
águas pluviais e resíduos sólidos);

3. Segurança hídrica

4. Energias renováveis e eficiência energética

FORTALEZA2040Meio Ambiente



PREMISSAS / PRESSUPOSTOS

1. Visão para o futuro X Desafios atuais;

2. Meio ambiente não é somente o “verde”;

3. Visão sistêmica e complexa;

4. O meio ambiente extrapola a Cidade;

5. Conceitos coexistentes: Desenvolvimento sustentável;

Ecoeficiência; Ecologismo;

6. Padrões universais quanto ao comportamento da natureza;

FORTALEZA2040Meio Ambiente



CONCEITOS COEXISTENTES: 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

FORTALEZA2040

X

Meio Ambiente



FORTALEZA2040

2.300.000 hab

3.100.000 hab

Meio Ambiente

CONCEITOS COEXISTENTES: ECOLOGISMO



FORTALEZA2040

Levamos 174 anos para 
dizimar 46,2% das áreas 
naturais restando 53,8%

População (1991): 1.768.637

Levamos 18 anos para 
dizimar + 18,2% das áreas 
naturais restando 35,6%

População (2007): 2.431.415

Levamos  10 anos para dizimar 
+ 14,6% das áreas naturais 

restando 21% 
População (2015*): 2.591.188

População estimada para 2040: 3.100.000 hab

Meio Ambiente

CONCEITOS COEXISTENTES: ECOLOGISMO



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: MUDANÇAS CLIMÁTICAS



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: MUDANÇAS CLIMÁTICAS / RESILIÊNCIA



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: 
GESTÃO POR BACIAS HIDROGRÁFICAS



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: 
ESTRUTURA DOS CORPOS HÍDRICOS E AS APPs



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: 
ASSOREAMENTO



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: 
CICLO HIDROLÓGICO E RECARGA DE AQUÍFEROS



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: INTRUSÃO MARINHA



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: IMPACTOS SISTÊMICOS
(Exemplo: rebaixamento de lençol freático)



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: IMPACTOS SISTÊMICOS
(Exemplo: rebaixamento de lençol freático)



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: IMPACTOS SISTÊMICOS
(Exemplo: rebaixamento de lençol freático)



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: ECOEFICIÊNCIA



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: VALORAÇÃO DE SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS



FORTALEZA2040Meio Ambiente

PADRÕES UNIVERSAIS: APROVEITAMENTO DE RESÍDUOS



PROPOSTAS – FORTALEZA 2040

1. Gestão urbana e ambiental eficiente e pautada numa visão

sistêmica, integrada e com mesmo nível de prioridade;

2. Educação Ambiental ampla, com recursos e autonomia de

atuação;

3. Ecoefiência: Construções sustentáveis; Total aproveitamento de

resíduos (Ecoparque de Reciclagem); Reuso da água;

Infraestrutura verde; Saneamento universalizado e integrado;

4. Valoração de serviços ecossistêmicos e da natureza viva:

recomposição, recuperação, manejo adequado, preservação e

conservação;

5. Cidade Sustentável, Solidária e Resiliente;

FORTALEZA2040Meio Ambiente



FORTALEZA2040Meio Ambiente





premissas do plano

propulsão

humana

motorizado 

individual

motorizado 

coletivo

cargas

valores
Acidentes

• o transporte não é um fim por si só; o 

movimento de pessoas e de cargas 

depende do uso do solo e da economia: 

modelo TRANUS;

• todos os modos são considerados e 

nenhum é concorrente ao outro;

• integração intermodal: física, lógica 

operacional e tarifária;

• corredores de urbanização orientados 

pelo transporte público de alta capacidade



TRANUS: transporte e uso do solo



cenários de simulação



corredores



cargas e logística



indicadores

• fluxos OD, por modo de transporte e por motivo de

viagem;

• percentual de viagens por modo de transporte;

• população transportada por modo e faixa de renda;

• tempo médio de deslocamento;

• distância média dos deslocamentos por modo;

• relação volume/capacidade no sistema de transporte;

• volume passageiros transportados por corredor de

transporte público;

• segurança viária;

• emissões de poluentes atmosféricos;

• viagens no transporte de carga.



linhas de desejo



carregamento viário



carregamento transporte público



MOBILIDADE:
PROPOSTAS
INTEGRADAS




